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RESUMO: Objetivou-se avaliar a eficiência do biocondicionamento com produto biológico associado ao 

revestimento de sementes de abóbora como mitigador do estresse salino. O experimento foi conduzido na 

Universidade Federal de Campina Grande, Campus Pombal. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 3 x 5, sendo três doses de HizoBio® (0,0; 1,0 e 2,0g L água-1) e cinco 

concentrações salinas (0,3; 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 dS m-1). Foi avaliado o vigor, índice de velocidade de germinação, 

porcentagem de germinação, comprimento de parte aérea e raiz primária das plântulas normais e massa seca 

total. As concentrações de 1,0 e 2,0 g do produto biológico reduziram os efeitos deletérios da salinidade para 

a primeira contagem de germinação índice de velocidade de germinação e comprimento da parte aérea. O 

condicionamento de sementes de abóbora com HizoBio® melhora o desempenho fisiológico de plântulas em 

condições estresse salino. 
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INTRODUÇÃO 

A abóbora é uma hortaliça cultivada em todo território brasileiro, principalmente em regiões do 

Nordeste e Sudeste, sendo uma importante fonte de renda para a agricultura familiar (IBGE, 2023). Uma 

expressiva parte da produção da região Nordeste é realizada com o uso de variedades locais, cujas sementes 

são mantidas tradicionalmente por pequenos e médios agricultores, contribuindo para o resgate e aumento da 

utilização da agrobiodiversidade. Nesse sentido, a garantia da utilização de sementes de qualidade é 

indispensável para que os sistemas de produção sejam rentáveis e produtivos (GAVIOLI, 2009).  

 O uso de técnicas que garantam a qualidade da semente, frente a estresses bióticos e abióticos vem 

cada vez mais sendo empregadas. Uma delas é biocondicionamento, que consiste na reidratação controlada 

das sementes (PAPARELLA et al., 2015). Essa pode ser realizada empregando-se o revestimento da semente 

com microrganismos, reduzindo os efeitos de estresses, como o salino (ROCHA et al., 2019). 

O biocondicionamento em sementes, por meio de embebição, pode auxiliar na adaptação a condição 

de salinidade por meio de alterações metabólicas que aumentam a tolerância das plantas à futura exposição ao 

estresse, neutralizando sua ação e prevenindo contra danos celulares (SILVA et al., 2019; GOHARI et al., 

2020). Diante disso, objetivou-se avaliar a eficiência do biocondicionamento com HizoBio® associado ao 

revestimento de sementes de abóbora como efeito mitigador do estresse salino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Campina Grande, Campus Pombal, PB. 

Utilizou-se sementes de Cucurbita moschata, tipo maranhão. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 3 x 5, sendo três doses de produto biológico (HizoBio®), nas concentrações 

de 0,0; 1,0 e 2,0 g L água-1 e cinco níveis salinas, esses de 0,3; 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 dS m-1. HizoBio® é um produto 

biologico que usa como base os microrganismos Trichoderma harzianum e Trichoderma asperelloides. 

O biocondicionamento das sementes foi realizado considerando o melhor período de embebição determinado 

pela curva de embebição (Figura 1).  
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Figura 1. Curva de embebição de plântulas de abóbora em função da absorção de água ao longo do tempo. 
 

Foram utilizadas 1.500 sementes, distribuídas em três folhas de papel germitest para cada 

concentração, previamente umedecidas, com quantidade de solução de HizoBio®, equivalente a 2,5 vezes o 

seu peso seco, na temperatura de 25 °C, em câmara de germinação, até completar as 27 horas. Após o 

biocondicionamento, quatro repetições de 25 sementes, por tratamento, foram semeadas sobre duas folhas de 

papel germitest e cobertas por mais uma folha, previamente umedecidas com a soluções salinas o equivalente 

a 2,5 vezes o peso do substrato seco, essas folhas foram colocadas em sacos plásticos e mantidas no interior 

de câmaras de germinação do tipo B.O.D. com fotoperíodo de 8 h de luz e 16 h de escuro, reguladas na 

temperatura alternada de 20-30 °C. As contagens de plântulas normais aconteceram aos 5 e 10 dias após 

semeadura (BRASIL, 2009). Avaliações realizadas: Primeira contagem de germinação, que consiste da 

porcentagem de plântulas normais germinadas aos cinco dias; o Indice de velocidade de germinação 

(MAGUIRE, 1962); Porcentagem de germinação (BRASIL, 1992); Comprimento de parte aérea e raiz 

primária das plântulas normais – aos 10 dias após semeadura, utilizou-se uma régua graduanda em cm; Para 

massa seca total, as plântulas foram secas em estufas de circulação de ar forçado (60 ºC), por 72 horas, pesadas 

em balanças de precisão (0,001 mg). Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Skott-Knott 

(p≤0,05), e análise de regressão polinomial utilizando-se o software estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 

2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os maiores valores de germinação observados (87,71%) foram sobre a aplicação de 2,0 g HizoBio® e 

sob salinidade de 2,12 dS m-1 (Figura 2A). Esse resultado pode estar atrelado a produção de hormônios  e 

vitaminas proporcionada pelo bioproduto, assim como pela conversão de materiais úteis à cultura (MELO, 

1996). Resultados semelhantes foi observado por Cardore et al. (2020) para a soja, onde o biocondicionamento 

das sementes sobre estresse salino melhorou a germinação e desenvolvimento inicial das plântulas. O índice 

de velocidade de germinação sob concentração de 2,0 g HizoBio® e níveis salinos de 1,0, 2,0 e 3,0 dS m-1 

apresentou maior valor de 4,60%, 4,71% e 4,64%, respectivamente (Figura 2B). No entanto, nota-se com o 

aumento da salinidade ocorreu um decréscimo de 7,43%. Isso pode estar correlacionado ao efeito do 

microrganismo que atua melhorando absorção de água e regulação osmótica, provocando uma resposta 

fisiológica na proteção contra danos celulares e estimulando a liberação de fitormônios (HIDANGMAYUM; 

DWIVEDI, 2018). Para a porcentagem de germinação os maiores valores observados, 92,13%, foram sobre 

aplicação de 0,0 g HizoBio® e 2,68 dS m-1 da concentração salina, observando-se posterior redução (Figura 

2C). De acordo com Diniz et al. (2022), essa redução pode ocorrer pelas alterações fenológicos ocasionadas 

pelo estresse salino, inibindo a germinação das plântulas.  
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Figura 2. Primeira contagem de germinação (A), índice de velocidade de germinação (B) e porcentagem de 

germinação (C) de plântulas de abóbora Cucurbita moschata em função dos níveis de condutividade elétrica 

da água – CEa e concentrações de T. harzianum e T. asperelloides, aos 10 dias após a semeadura. 

O maior comprimento da parte aérea, 10,99 cm (Figura 3A), foi na concentração 2,0 g HizoBio® até o 

nível salino de 2,59 dS m-1. Para Zhao e Zhang (2015) a salinidade afeta negativamente o crescimento da 

planta; contudo, cepas de T. asperellum, são capazes de sintetizar o aumento de concentração de hormônios 

como IAA, GA e ABA, fazendo com que a planta desempenhe seu crescimento. Já o maior comprimento da 

raiz observado foi em 0,0 g HizoBio® até a salinidade de 2,87 dS m-1, com comprimento máximo de 12,21 cm 

(Figura 3B). Observando-se que o HizoBio® não reduz os efeitos da salinidade para esta variável. Para a massa 

seca total o maior valor observado, 1,97 g, foi na concentração de 3,0 dS m-1, com posterior redução (Figura 

3C). Isso ocorreu por conta do efeito indireto do trichoderma no CPA, pois o produto biológico pode aumentar 

a produção de metabólitos secundários e intensificar a resposta antioxidante, melhorando o crescimento da 

planta (Rodríguez-Hernández et al., 2023).  

  

 
Figura 3. Comprimento da parte aérea (A), comprimento da raiz (B) e massa seca total (C) de plântulas de 

abóbora Cucurbita moschata em função dos níveis de condutividade elétrica da água – CEa e concentrações 

de T. harzianum e T. asperelloides, aos 10 dias após a semeadura. 
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CONCLUSÕES 

O revestimento de sementes de C. moschata, com biocondicionamento com HizoBio® nas 

concentrações com 1,0 e 2,0 g, reduziram os efeitos deletérios da salinidade apesar do aumento dos níveis 

salinos, para a primeira contagem de germinação, índice de velocidade de germinação e comprimento da parte 

aérea. A massa seca total aumentou em relação a concentração de 0,3 dS m-1. O condicionamento de sementes 

de abóbora com HizoBio® melhora o desempenho fisiológico de plântulas em condições estresse salino. 
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